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1_ OBJETIVO 
 
1.1_ Esta recomendação prescreve o método de ensaio para determinação da resistência 

à compressão dos corpos de prova confeccionados com a  mistura padrão de  areia  
aglomerada com  resina caixa fria (cold box) para fundição. 

 
 

2_ DOCUMENTOS A CONSULTAR 
 
2.1_ CEMP E-10 – Corpos de prova – Formas e tipos de ensaios - Padronização; 
 
2.2_ CEMP E-11 – Câmara úmida – Dimensões - Padronização; 
 
2.3_ CEMP 217 – Materiais para fundição – Amostragem de areias aglomeradas 

quimicamente para os processos caixa quente, caixa fria, cura a frio e cura com CO2 
– Procedimento; 

 
2.4_ CEMP 218 – Materiais para fundição – Preparação da mistura padrão de areias 

aglomeradas quimicamente utilizando a batedeira planetária – Procedimento. 
 
 

3_ PRINCÍPIO DO MÉTODO 
 
3.1_ Aplicação de uma carga contínua e progressiva sobre as faces planas de um corpo 

de prova cilíndrico padronizado até a sua ruptura. 
 
 

4_ DEFINIÇÃO 
 
4.1_ Resistência à compressão: máxima tensão de compressão que um corpo de prova  

padronizado é capaz de  suportar após ter sido confeccionado em condições 
padronizadas. 

 
 

5_ APARELHAGEM 
 
5.1_  Para a confecção do corpo de prova poderá ser utilizado um dos subitens abaixo: 
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5.1.1_ Sopradora para processo caixa fria (cold box) com o sistema de gasagem podendo 

estar na própria sopradora ou em um painel separado (figura 1); 
 
5.1.2_ Martelete mecânico com acessórios juntamente com um painel de gasagem para o 

processo caixa fria (cold box) (figura 2); 
 

 

 
 

 
 

Figura 1 – Foto ilustrativa de uma sopradora para 

o processo caixa fria 

Figura 2 – Foto ilustrativa de um martelete com um 

painel de gasagem para caixa fria 

 
5.2_ Balança semi-analítica, com uma resolução mínima de 0,01g; 
 
5.3_ Caixa de macho nº 1, cilíndrico, com cavidade para confeccionar corpo de prova para 

o ensaio de compressão com a mistura padrão, conforme recomendação CEMP E-
10;  

 
Nota: A caixa de macho para a confecção do corpo de prova poderá confeccionar os 

corpos de prova Nº 1 A ou Nº 1 B, conforme o tipo de equipamento utilizado. 
 
5.4_ Cronômetro; 
 
5.5_ Câmara úmida conforme recomendação CEMP E-11; 
 
5.6_ Máquina para resistência à compressão (figura 3). 
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Figura 3 – Foto ilustrativa de uma máquina de ensaios para compressão 

 
 

6_ CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 
 
6,1_ Imediatamente após o término de preparação da mistura padrão (conforme CEMP 

218) ou a coleta de amostra da areia na produção (conforme CEMP 217), separar 
uma quantidade suficiente para a confecção de todos os corpos de prova; 
 

6.2_ Regular a sopradora de macho para as seguintes condições: 
 
6.2.1_ Temperatura da caixa de macho  25 ± 2 °C e umidade relativa 45 – 55 %; 

6.2.2_ Pressão de sopro    5,5  0,2 bar (80  2 PSI); 

6.2.3_ Tempo de sopro    1 a 2 segundos;; 
 
6.2.4_ Tempo de gasagem    3 segundos; 
 
Nota:  Algumas sopradoras não possuem temporizador de gasagem, pois o catalisador é 

transportado pela lavagem. 
 
6.2.5_ Tempo de lavagem    20 segundos; 
 
Nota: Recomenda-se que o ar da lavagem seja regulado com uma temperatura entre 20 e 

30 °C para facilitar a fluidez do catalisador ao atravessar o corpo de prova soprado. 
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6.2.6_ Pressão de lavagem e gasagem  2,0  0,2 bar (30  2 psi); 
 
Nota: Alguns modelos de sopradoras podem utilizar pressões de lavagem / gasagem de 

até 80 PSI. 
 
6.2.7_ Dosagem conforme o catalisador utilizado: 
 

- Volume utilizando TEA    0,15 a 0,20 % sobre o peso do corpo de 
prova; 

 
- Volume utilizando DMPA     0,60 a 1,20 ml por Kg de areia.                                                     

 
6.3_ Confecção dos corpos de prova. 
 
6.3.1_ Encaixar as duas partes da caixa de macho; 
 
6.3.2_ Encher o cabeçote da sopradora com a mistura da areia preparada ou a cavidade 

manualmente  
 
6.3.3_ Soprar os corpos de prova, gasar e lavar, para se obter um mínimo de 15. 
 
Nota: Como método alternativo os corpos de prova poderão ser confeccionados em um 

martelete de laboratório e gasados com um painel de gasagem para o processo cold 
box. 

 
 

7_ EXECUÇÃO DO ENSAIO 
 
7.1_ Os corpos de prova devem ser armazenados em ambiente de laboratório exceto 3 

(três) que devem ser colocados em câmara úmida (a altura da coluna de água na 
câmara úmida deve ser de 30 mm); 

 
7.2_ Ensaiar 3 (três) corpos de prova imediatamente (30 segundos) após confecção 

adaptando o corpo de prova na máquina de resistência e aplicando a carga; 
 
7.3_ Após a execução dos procedimentos acima, anotar o valor registrado na escala da 

máquina após o rompimento do corpo de prova; 
 
7.4_ Seguir as instruções dos itens 7.2 a 7.3 para os tempos de 2, 4 e 24 horas; 
 
7.5_ Para o teste de resistência à compressão em câmara úmida, colocar 3 corpos de 

prova no dispositivo descrito no Anexo A e manter por 24 horas. Romper após este 
tempo; 
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8_ RESULTADOS 
 
8.1_ Os ensaios para este ensaio serão: 
 
 - Resistência imediata; 
 - Resistência após 2 horas dos corpos de prova soprados; 
 - Resistência após 4 horas dos corpos de prova soprados; 
 - Resistência após 24 horas dos corpos de prova soprados; 

- Resistência após 24 horas dos corpos de prova soprados e guardados em câmara 
úmida; 

  
8.2_ Os resultados correspondem às médias aritméticas dos valores obtidos de no 

mínimo três corpos de prova, que devem ser expressos em N/cm2 com aproximação 
de 0,1 N/cm2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HISTÓRICO DAS REVISÕES 

REVISÃO ITENS REVISADOS JUSTIFICATIVA 

Ago/2021 Todos Diferenças entre a mistura padrão e a coleta da mistura da produção. 

Ago/2025 5.1.2 As figuras de equipamentos foram modificadas. 

 


